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Santa Catarina homenageia Nereu Ramos
Acompanhado de ele­

mentos de projeção na 
política federal, encon­
tra-se em Florianópolis 
o senador Nereu Ramos, 
preclaro catarinense que 
muito tem sabido hoii- 
rar e elevar sua terra e 
o seu povo. Interventor 
federal em Santa Catari­
na, deputado, senador, 
vice-presidente da Repú­
blica, Chefe da Nação e 
ministro da -Justiça, o 
ilustre barriga-verde vem 
merecendo as mais elo­
giosas referências ja­
mais prestadas a um 
homem público que de 
maneira tao digna e tão 
brilhante vem cumprin­
do os sagrados deveres

assumidos com a terra 
e o povo brasileiro. 

Ainda ontem foi pres­

tada, no Clube 12 de 
Agosto, uma das tradi­
ções de Florianópolis, 
significativa homenagem 
ao senador Nereu Ra­
mos, tendo feito uso da 
palavra, na ocasião, di­
versos próceres do pes- 
sedismo catarinense e 
pondo em destaque a 
obra monumental e a 
atuação do grande la- 
jeano nas diversas fases 
de sua vida pública, de­
votada ao bem comum.

Em uma de nossas 
próximas edições dare­
mos noticias mais deta­
lhadas a respeito da es­
tada do dr. Nereu Ra­
mos na capital do Esta­
do.

Lançada a pedra fundamental 
do «PRINCESA DA SERRA»

Novos dirigentes do Tribunal 
de Justiça

Eleitos presidente evice, os desembargadores 
Osmuudo Wanderley da Nóbrega e Severino 
Nicomedes Alves Pedrosa — Corregedor o 

des. Maurilio Coimbra
Segundo publica o O 

ESTADO, de Florianópo­
lis, em sua edição de sa- 
bado último, de acordo 
com o que estabelece a 
sua lei interna, o egré­
gio Tribunal de Justiça 
do Estado, em sua ses­
são do dia 5 do corren­
te, procedeu à eleição 
do seu presidente, vice 
e corregedor de Justiça 
do Estado.

Para a chefia do Po­
der Judiciário barriga- 
verde foi eleito o ilustra­
do desembargadar Os- 
mundo Wanderley da 
Nóbrega, sem 1 favor um

FALECIMENTO

dos mais projetados e 
respeitáveis elementos 
do colendo Tribunal.

A vice-presidencia foi 
atribuída ao não menos 
ilustre des. Alves Pedro­
sa, que atualmente che­
fia a justiça eleitoral. 
Para a Corregedoria foi 
escolhido o desembarga­
dor Maurilio Coimbra.

Está mercada a posse 
dos eleitos para o dia 
Io de janeiro de 1958. 
em solenidade especial 
e de grande significado 
para os meios forenses 
de Santa Catarina.

U m  dos m áxim os acon tec i­
m entos em  nossos m eios soci­
ais, d estes  ú ltim os d ias, foi o 
lançam ento  da pedra  fu n d a­
m en ta l do C lube E xcursion ista  
P rin cesa  da S erra , levada  a e- 
feito dia 8 do co rren te , do m in ­
go últim o. C om pareceram  ao ato 
os srs. dr. João  P re to  de O li­
veira , re p re se n ta n te  do P refei 
to  m unicipal de Lajes, juiz de 
D ireito  da 2a V ara desta  Co 
m arca dr. José  P ed ro  M endes 
de A lm eida, Pom peu Sabatin i, 
ju iz de Paz da com arca, Eval 
do A m aral, p refe ito  de C uriti- 
banos, Silvio C astro , re p re se n ­
ta n te  do sr. S y rth  de A quino 
N icollél', delegado do I A P  C 
em  S an ta  C atarina , re p re se n ­
tan te s  d a s  dem ais sociedades 
rec rea tiv a s  da P rincesa  da S e r­
ra  e da im prensa  escrita  e fa­
lada, veread o res  D orvalino F u r­
tado. A ristides B atista  Ram os 
e dr. Evilasio N ery  Caon (este 
ú ltim o rep resen tad o  pelo nosso 
com panheiro  de trab a lh o  E ste- 
vam  Borges), m em bros do co 
m ércio, da in d u stria  e da pe­
cuária , associados da P rincesa  
da S e rra , exm as, fam ílias e 
povo em  geral.

O s trab a lh o s tiveram  inicio 
quando  o sr. A ntonio Plinio 
X av ier da S ilveira, d inâm ico e 
esforçado  p res id en te  do C lube, 
declarou  a b e rta  a sessão. Em 
seguida, o re p re se n ta n te  do p re ­
feito  m unicipal, dr. João  P re to  
de O liveira, fez o lançam ento  
da pedra  fu n d am en ta l da nova 
sede do C lube Excursionista 
P rincesa  c’a S e rra , tendo  a b en ­
ção da m esm a sido efe tuada  
por D. D aniel H ostin , bispo d i­
ocesano, o qual pronunciou, a 
pós, m onum enta l e su b stan c io ­
so im proviso, re ferindo -se  a es­
se tão im p o rtan te  aco n tec im en ­
to  social de nossa te rra ; fez u 
so da palavra, ato  contínuo, o

o rad o r oficial do clube, sr. A- I 
bram o D om ingos Scario t, a- 
g radecendo  a p resen ça  de  to ­
dos e tecendo  considerações a 
resp e ito  do acon tec im en to  que 
se e s tav a  desenro lando . O o ra ­
dor segu in te  foi o sr. Thiago 
V ieira de C astro  que, em  fo r­
moso discurso, conquistou  o a- 
plauso dos p resen tes  pelas s ig ­
n ificativas p a lav ra s  q u e  naque 
le m om ento  proferiu .

Flâmulas do Princesa 
da Serra aos convi­

dados
Por um a d e fèren cia  toda  espe­
cial, o C lube E xcu rsio n is ta  
P rincesa da S e rra  ofereceu , na 
ocasião, flâm ulas às au to rid a ­
des, aos re p re se n ta n te s  dos d e ­
m ais clubes locais e convida 
dos especiais, acom panhadas 
de um a taça  de cham panha.

Festejos populares
Com um a su cu len ta  ch u rras  

cada, tiveram  inicio os festejos 
populares, encerrad o s às 18 ho 
ras daquele  dia, quando proce 
deu-se  o a m a m e n to  das ban 
deiras do P rincesa  da S e rra  e 
dos dem ais clubes que se fiz e ­
ram  rep re se n ta r, ao ato.

Sem  duvida algum a, tal a- 
contecim ento  teve  o êx ito  de 
sejado além  de m uito  signifi 
car para  os m eios sociais da 
P rm cesa da S erra , porquanto , 
apesar de ser fundado no ano 
de 1952, já  congrega em  seu 
seio o que de mais fino ex iste  
na ' society” lajeana, e levando 
assim  cada vez m ais alto  o n o ­
me de Lajes no cenário  social 
de S an ta  C atarina . Não fôsse 
porém , os esforços, o dinam is 
mo, a força de vontade e o i- 
dealism o do seu  a tua l p re s id e n ­
te, sr. A ntonio Plinio X avier 
da S ilveira, aux iliado  pelos de

m ais m em bros da d ire to ria  da 
sociedade os quais desde sua 
p rim e ira  gestão  (iniciada em 
1954) tudo  fizeram  no s e n ­
tido de que  a nova sede do 
C lube E xcursion ista  P rincesa  
da S e rra  d en tro  de pouco tem  
po se to rnasse  um a rea lidade , 
como está  p rev isto  para  daqui 
há dois anos no m áxim o, talvez 
não tivéssem os opo rtu n id ad e  
de p resenc ia r um  acontecim en - 
to  de tão  a lta  en v e rg ad u ra  so­
cial . -y

A gradecendo o am avel con­
v ite  que nos foi d irigido, des- 
tass colunas enviam os os nos­
sos sinceros cu m p rim en to s  aos 
d irig en tes  do P rincesa da S e rra  
por tão im p o rtan te  passo dado 
em prol da sociedade lajeana.

— ERNESTO RUPP —
C ausou p rofunda consternação  em Cam pos Novos a n o ti­

cia do falecim ento  do venerando  cidadão E rnesto  Rupp. ocorri­
do ontem  após p ertinaz  enferm idade que finalm ente veio n a -  
bater. O ex tin to  resid ia  naquela vizinha cidade há longos anos 
tendo  ali constitu ído  familia. Deixa a p ran tea r  lhe a m orte sua 
digníssim a esposa dona D eolinda Rupp e os seguin tes filhos: 
dr. João  R upp Sobrinho, casado com donaA nita S tephani, do ­
na Ema, esposa do sr A lcides F rança, próspero fazendeiro na­
quela com una; Ary, cujo nom e de sua exm a. esposa não nos 
foi possível ap u rar, Hercilio. casado com dona Zenaide Riazer 
R upp e srta . Dota.

O sr. E rnesto  Rupp e ra  in fluen te  prócer político no m u­
nicípio de Cam pos, onde d esfru tav a  de justo  e elevado concei­
to pelas in ú m eras  qualidades que  lhe adornavam  o carater.

RIO (AGENCIA NACIONAL) 
O p resid en te  Juscelino  K ubi 
tschek, em  seu  encon tro  se 
m anal com os jo rn a lis tas  no 
Palácio do C atete , forneceu  
dados com pilados pelo Servi 
ço de E sta tística  da P re v id ê n ­
cia do T rabalho, a trav és  dos 
quais se com prova que o cus­
to de vida d im inui o seu riti 
mo de ascenção, em 1957. nas 
segu in tes percen tagens: D istri­
to F ederal, 18 44: S Paulo
13 74; Belo H orizonte 24 38; 
Pôrto  A legre, 23,02; João  P es­
soa 31,92; S alvador 21 11; Ma 
ceió, 16 78; V itória, 16 20 Ni 
teroi, 15.16, Recife, 10,10; C u­
ritiba, 11,33; F lorianópolis, 
14,07; F ortaleza 11.H4; T eresi- 
na, 23 22; S. Luiz 15,49; Belém, 
21,96; M anáus, 13,68; N atal 
64,3; Á racajú , 8,91; C uiabá, 
10 75; G oiânia, 12,42; R i o 
Branco, 14 55; e Porto  Velho,
14 04

H ouve apenas aum ento  no

I índice do custo  de vida em 
M acapá (8,26), e Bôa V ista 

'(2  94).
\*

Produção siderúrgica
A diantou  que já  estão  a s se ­

gu rados para  1960, os segu in ­
tes índices de produção: Belga 
M ineira, m ais 140.000 tonela 
das, num  to ta l de 50.000; U si­
nas, m ais 504.000 to n e lad as, 
totalizando 2 m ilhões em 1965; 
Volta R edonda 1 m ilhão em 
1959, e 1 500.000 cm 1962; Co 
sipa, m ais 500.000 toneladas.

Disse ainda o Chefe do Go 
verno, rc la tiv am en te  asiderú rg i 
ca, que em 1960, o Brasil es 
ta rá  em  condições de e x p o rta r 
autom óveis para  a A m érica 
Latina.

Intercâmbio comercial 
com o mundo

Finalizando a sua en trev ista , 
revelou o p residente  Juscelino 
K ubitschek  a constituição de 
um a g rande comissão, o rg an i­
zada pelas associações de clas­
se, com a finalidade de 
es tu d ar a possibilidade de 
m aior in tercâm bio  com ercial e 
econôm ico com todos os países 
do m undo. Tal comissão será 
presid ida por um técnico d e ­
signado pelo G overno Federal.

E por últim o, rc-pondendo a 
um a indagação re la tiva  à au 
diência que concedeu ao em ­
baixador norte-am ericano , d is­
se que aquele diplom ata lhe 
com unicara que, ao ensejo das 
com em orações da «Sem ana da 
Asa», na República A rgentina, 
a Força A érea dos EE.UU. 
env iará  um a g rande  fro ta  de 
aviões de diversos tipos os 
quais, em vôo sem  escalas de 
ida e volta, sobrevoarão a A r­
gen tina  e o Rio de Janeiro , 
em dem onstrações.
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Acontece no Brasil
Antônio Castro Ruiz 
Da Globo Press

A Suíça fornecerá  <> gros ­
so do equipamento para uma 
nova fábrica de fertilizantes 
e p-odut '8 químicos, que se ­
rá construída na Bali ia e d e ­
verá ocupar uma área de 500 
hectares.

X X X
A assinatura do contrato 

para a construção da barra 
g m  de Três Marias consti 
tuiu, sem dúvida, um dos mais 
auspiciosos fatos do* úliimos 
temp s Basta diz r que cora 
a const ução daquela reprêsa. 
a Companhia Hidroelétrica do 
São Francisco terá duplicada 
a -ua forç i. Além disso será  
aberto um im raso reservató­
rio de irrigação numa área 
imensa e evitará as catas­
tróficas ioundações do “rio 
da unidade nacional' ' .

X X X
O governo do Estado de 

São Taulo assinou contrato 
com a Intern itional General 
Electric Conipany, para a a

EDITAL
Lupercío de Oliveira Koeche, Ofi­
ciai Registro Civil e Escrivão 
de faz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
VOLNF.1 RIBEIRO, solteiro, nascido 
em laguna, comerciário, filho de 
Hercilino Schmitz Ribeiro e de Ja- 
cy Roberg Ribeiro, c AI.DA LES- 
Llh TEREZ1NH \ FRANCISCA DE 
FREITAS, solteir t. nascida em La­
jes serventuário de justiça, filha de 
Estevão Cândido de Freitas e , de 
dono Venina M >rtins de Freitas' 

Lajes, 10 de dezembro de 1957.
—x—

Faz saber qu» pretendem casar 
ROSALINO DOS SANTOS ROSA. 
solteiro, nascido am Lajes, operário 
filho de Sebastião Felisbino da Ro­
sa e de Maria José da Rosa e TE 
REZA PIRES, nascido em Saco de 
Limões, Florianópolis, de ocupação 
doméstica, filha de Pedro Pires e 
de Maria Patrocínio Rocha.

Lajes, em 6 de dezembro de 1957

quisiçào de uma central e lé ­
trica de “0000 kw n > valor 
total de cêrea de quatro mi­
lhões de dólar-B destinada à 
crd de de Flórida Paulista 
Essa instalação será  a pri­
meira do Brasil que empre­
gará turbinas a gás para a- 
cionar geradores  elétricos, e 
deverá entrar eor funciona­
mento em 1958

X X X
Graças ao empréstimo d' 

dez milhões de dólares ofe- 
r cidos p lo Banco de Ex 
portaçáo e Importação do> 
Estados Unidcs à Companhia 
Urbamzadora da Nova Capi 
tal, dentro de poucos meses 
deverão es t i r  em Brasília as 
fundações de a c  para a 
construção dos edifícios des­
tinados ao ministérios.

X X X
Em declarações feitas à 

imprensa n .rte-americana, o

Deixou o Brasil o cel. 
Townsend

Prosseguindo no seu tur is­
mo s-niimental ao redor do 
muodo deixou dia 5 o Rio 
de Janeiro, pela manhã, o co­
ronel Townsend, depois de 
vario- dia- de demora oca \ 
ionada pelo traso no navio 

“Bolssenain”, que partiu para 
Capetavon
Falando à reportagem, disse 
o coronel: — “Fiquei satisfei 
to com a imprensa do Rio, 
qu-  não me deu muito t ra ­
balho, ao contrário da de São 
Paul •. Peço apenos que não 
me incomodem hoje à noite 
durante o sono para que con­
tinue a boa impressão que 
tive até agora. Achei o Rio 
bonito e acolhedor".

O coronoi desembarcou em 
Cspetovon e a t ravessará  a 
África até o Egito. Inf rmou 
que, em abril, pensa come­
çar  o seu livro e disse que 

ai t ra tar  do Brasil de ma- 
nrira carinhosa!

Sr. Borges da Fonseca as- 
essor  econômico i> P res i ­
dente Juscel ino Kubitscbek, 
manifestou a opinião de que 
as repúblicas lotino americ  i- 
n s ainda não estão em con­
dições de promoverem uma 
integração ec nòmica e que. 
Dor êsse motivo, o Brasil não 
poderia, presentemente,  parti- 
cip r do uma reunião alfan 
degária la t ino-americana, s e ­
melhante à que foi formada, 
recentem nte, p r seH países 
da tu ropa  Ocidental. Contudo 
— acrescentou -  o govêrn 
brasi.eir deseja  ardratemen- 
t - a intensificação do comér­
cio com os países sul-ame 
ricanos.

A MORTE DO POETA
R a INER MARIA RILKF 

Jazia Seu rosto enérgico
estava polido e inflexível n a s  duras  «1“  o fadas, 
desde que o mundo, afastado de m-us n 
retornava à Era neutra

Os que o vii am em vida não compreendiam 
como êle se integrav nas coisas; 
é que indo essas profundezes e florestas 
e a própria água eram o seu eu.

Ah! seu vulto e J a  tudo isso
que ainda agora dêle se acerca  como para o v > i . 
e 6ua o áscare que lívida se exiiDgue. 
e mole e aber ta  como a polpa de um fruto 
qu o ar corrompeu

Tradução de J O À O  ACCIOLI

Dr. João Ribas Ramos
ADVOGADO

Rua Correia Pinto. 225 - L A J E S

e
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430
Rua Corrreia Pinto n° 130

End. Telegráfico: ÁVILA 
LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Gontifbilidade, Escrever, Somadorg s Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação—Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, caJ.ibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

(fim i
Estas

marcas

a
S

Compre qual i dade
A PREÇO 
comprando

JUSTO . . .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

R E N N E R
a boa roupa ponto por ponto I

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo­
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça­
dos, chapéus.

RENNER -
qualidade e distinção

veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção]
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S tan dard E lectric
AD Q UIR A AG ORA 0  SEU RÁD IO FONOGRAFO COM  

TO D A S  AS FACILIDADES PELO SENSACIONAL 
P L A N O  D E  F E S T A S  QUE LHE OFERECE A

P o d v o io  'A d io  d« S l é i u i  d t  \  
o n d v t « a p l i id A i.  N o . o cIm m í i  "S n *  

fo lr o w c " .  A llw  U U n lt  d» « llo -D w .o M j - 
( « n ll is io  Tom tm lom co . l i K i - d i i c o i  Tnomo- 

lic  d t  )  v« lo o d o d « t com  movo pÁck- t 
up Ccrcoúc. t  « fuD ic* pc ro M o co lc i. j  

A m p l o  d é t c o l a c o .  ÍJ

modelo 9090modélo 6052

P o iw itU  '« d io  O k u  v c l.y lc i  Sc l*
do  o n d o t . 1 l o * t« ,  1 in lo ro M - \

diA nc •  3 c w t l l  « m p lx d v t  A b x n ç v  to d 4 t  '  
•  • « rn .tto .4 k  K l o M c i p u n ,  « in lo m ic n d o - c t  com  
m cim o I c c ik d c d i  d « t  lo c 4 it l r o < 4 - d i ic o t  «ulomA- 
Iíc o  d *  3 « c k tc id c d c i .  Picli up  d i t r ó m c o  d* 

d t*  f id d id o d c ,  com  1 o^ulK ct pc rm c n cn lc»  /t 
r c « o rd * a l i.  Do.» p o ttc M r »  « I to U L it tc »  * / /

\  c n p i n d c i  d» d lo  f id c l id cd c  Am pU  Jr 
cAmcrc « c A ilic i d* d c tc n k o  

^  o tp o e td

Um coniunlo d* Alt* ■ Fiddidodc num 
Iwvuoto m o*d d* p«u-morfim qu« ccdna 
An.pbl.c4d0 '  Ulb» L in tn  dc AlU-Fidchdcdc, 
modelo 9 0 0 0 , o  T»occ-D»*co» " H i-Fi"  931 

C 4 c iiM K  «cuitic* " b c t t - x l l c i "  do  
modelo 9 0 4 0 , un»d«d*t n u i  dvt- 

c n l i i  tcpcrcdcm cnU

VEDETTE
Lu cu o to  m o .c l cm im b uu , m oqno 

ou pcu morfim "M o d c c n  A f « " .  Pot- 
• •n lc  i ld lo  d t  3 I i í i a i  d *  onde» cmpkcdo» 

N o vo  cKc»»»» "S in lo t ro n ic " .  D ou  d lo -fo lo n lc t 
S tc icopkon ic  N o vo  lroc4-d»»cot Triomodc 

d c  3 vdo c idcd c»  com p»ch-up Truc-Fi. 
D u c i i fu H u i  pc rm cncn lc t d *  »«ftr«

A m pU  d itco lcco .

As a lunas do G inásio S. 
Rosa concluem  o curso

Conforme e6tava programado, 
ocorreram doming > último 
com inicio às 8 horas, as so- 
lenidades de conclusão do 
curso ginasial das quartanis 
tas do Ginásio S. Rosa, um 
dos mai6 conceituados esta­
belecimentos de ensino de 
nossa terra.

As cerimônias foram inici­
adas com um . missa de for­
matura, oficiada por D. Ua>i 
el Hostin, bispo diocfscno de 
Lajes, na capela do S. Ko-a, 
seguin lo se após a entrega 
dos ceriificados às seguintes 
alunas: Eiza Pizzatto, Rstela 
M. Lopes Ther* z nha Viero, 
I res  Letti. Leida Marilda Fi­
gueiredo, Lucia Mad. Ferrei­
ra, Marly Schmaedecke,  Dal-
va Santos, Olindina de Abreu 
Netto. Amélia Bitencourt M 
M. Pru ier, Or .cy W . Ribeiro, 
irene Costa. Marilda Freitas 
dos Anjos. M. Livia Martins, 
Nilcéia Sbtavatti, Maria de 
Lourdf-s Cosaroito, Saia Ma- 
risa R mos, Marlene Merce­
des Baggio, M ria Lourdes 
Chaves, Candida Maria Cór- 
dova Anita I. Ccmiot ti  M. 
Helena Vieira, M. Inez Piei

nini Ingrid Neun.ann, Hilie-  
gard Taggesell,  Norma W es-  
tphal, Aidé Dio Antuoes, Lc- 
urdes M. Magnsni Zi ld . V, 
Lemos, M, E. Esmeralda Bel- 
ler, Inalva Rafatli ,  Nery San- 
son e Ir Roeiris

Além do homenageado de 
honra e paraninfo da turma, 
respectivamente Revma. Ir. 
Ivone e prof VValter Daehs 
receberam homenagei.6 es- 
peci is, nessa da t .  tão signi 
ficativa a seguite6 jxssoas: 
P. Frei lrioeu U.FM , P. Abí­
lio Nardelli, Revda Ir- Eroti- 
des, dir., Revda Ir. Albina 
Revda. Ir Ide, dona Rnth 
Mendonça, d m a  Ilze Amara! e 
dona Minam Biitencourt.

Registrando o acontecimen­
to, destas colunas formulamos 
à gin; síanas de 1957 os me­
lhores votos de êxito.

Abriu-se uma poria no disco voa­
dor e apareceram 7 pessoas

Siga o símbolo de 
valor!
Peças e acessórios 
«FORD» legítimos

Mais urna história sô 
bre “disco voador" aca­
ba de surgir, desta vez 
□as proximidades do mu 
nicio de Ceres, em Goiás. 
Dois homens, um enge­
nheiro de minas de na­
cionalidade espanhola, e 
um motorista de cami­

nhão, foram os heróis. 
Viram o estranho apare­
lho, seus passageiros, 
calcularam o tamanho da 
aeronave (250 metros de 
diâmetro por 4 de altura). 
Parou à 20 metros. A 
norta do “disco voador”

|devia ter 7 metros de 
largura oor ír. de altura, 
tudo Meticulosarnente 
calculado. K até  um dis 
co menor, parecido com 
aqueles publicados na 
revista ‘*0 Cruzeiro” foi 
visto pelos homens.

Voce conhece o carro que:
Não gasta combustível
Não precisa trocar o óleo do motor
Não precisa esquentar o motor para dar partida
Rápido e seguro dado a sua estabilidade
Despesa mínima com manutenção

—----- DKW. fabricado no Brasil—-------
Geral de Peças e Maquinas Ltda.

— Revendedores autorizados —
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Nova política rodoviária brasileira
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1' pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

O Eng. Edmundo Regis Bit­
tencourt, diretor geral do De­
partamento de Estradas de 
Rodagem, fez recentemente 
uma expo8ição sôbre as ativi­
dades desenvolvidas por ès 
e- órgão federal nos últimos 
dezoito meses. Declaraudo 
que até 1960 estarão pavimen­
tados cêrca de 5.()0n quilô­
metros de rodovias e que o 
esforço de terraplenagem po­
derá ser medido pel» ent re ­
ga ao tráfego de mais 10.000 
Km de novas estr.idas de ro 
dagem, o diretor geral do 
DNER, paralelamente às es­
peranças assim oferecidas ao 
publico interessado, quis no 
entanto dizer aiguma coisa 
que conduzisse a reflexões 
mais profundas. Frisou o Dr. 
Regis Bittencourt a necessi 
dade imperio>a que tem o 
Brasil de boas estradas, ro­
dovias modernas, bem pavi­
mentadas, pj ra  que a rique 
za circule com rapidez e fa­
cilidade entre os grandes 
centros e entre êstes e os 
lugares mai6 recônditos do 
interior brasileiro. Alas, co­
mo poiemos medir o que no 
nosso país se considera ne­
cessidade imperiosa de boas 
estradas de rodagem? Talvez 
comparando a nossa situação 
com a de outroe países do 
continente americano. Tom e­
mos os menores deles para 
imaginarmos que, em come 
ços de 1956, paises como a 
Nicnragua, Costa Rica. Paua- 
má. República do Salvador e 
Haiti, cada um dêlea mal se 
comparando com as nossas 
menores Unidades federadas, 
possuía cerca de dois mil 
quilômetros de estradas pa­
vimentadas, isto é, mais que 
o Brasil.

Ao terminar o primeiro se­
mestre deste ano, com o g r a n ­
de esforço que se vem de­
senvolvendo no setor em 
causa, ultrapassamos os pe­
quenos paises centro-ameri- 
c mos acima mencionados. A 
situação, entretanto, continua 
desfavorável, como declarou 
peremptóriamente o homem 
que está dirigindo a execu­
ção do Plano Quinquenal de

Obras  Rodoviárias.
Os argumentos em favor 

da pavimentação são inume 
rávei8. A prática tem demons­
trado que, em nosso país, a 
pavimentação reduz em cin­
quenta por certo os fretes e 
promove outras economias, 
como a de combustíveis, e 
prolonga a vida útil dos v e í ­
culos, alem do conforto e s e ­
gurança que se podem ofere­
cer aos que visjam. Sobre­
tudo, a conservação de e s ­
tradas bem construídas r e ­
duz de muito os vastos em 
relação ao que se gista  para 
manter  as vias precár ias,  o 
que também contribui t ara 
que se justifique a política 
de implantação intensiva de 
bons pavimentos.

O motorista que hoje diri­

ge o Ominhfto Merce iez -  
Benz Diesel em estradas co­
mo a Rio Sã -Paulo, mas 
quo não teme enfrentar  com 
o seu veiculo as rodovias 
mais precárias, alm-ja de 
certo que o seu L 312 roae 
sempre sôbre o es alto entre 
■ « mais distantes pontos do 

território brasileiro. Assim, 
confia na execução do Plano 
Quinquenal de Obra* Rodo­
viária j em que está empenha 
do o tual governo. O que 
deseja é que o Brasil alcan­
ce e ult apasse os p lises la 
t ino-americanos mais desen- 
volvim nto» no campo da pa 
vim ntaçã . Com n *eu Mer­
cedes-Benz Diesel, entretan 
to, a confiança não lhe falta 
em nenhuma situação. Despachos telegráficos de 

Bonn informam que a Repú 
blic ■ Federal  <’a Alemanha 
exportou para o Brasil du­
rante os últimos oito meses 
do ano em c rso mercado­
rias num valor de 82,7 mi­
lhões de dólares, enquanto 
que a exportação global do 
ano de 1956 era  de 79,6 mi­
lhões te dólares. Com isto a 
República Federal da Ale­
manha foi o maior fornece­
dor para o Brasil. As impor­

tações brasi lei ras da França, 
de janeiro a agosto de 1957, 
montaram em 28.7 milhões de 
dólares (1956 um total de 
26.3 milhões de dólares), ca 
Áustria, 2,4 milhões (1,8). da 
Grã-Bretanha 35,9 milhões 
e dos Países  Baixos, 6,6 mi­
lhões e da Itália 111,8 milhões 
<le dólares.

Nos primeiros oito meses 
de 1957 as importações bra­
sileiras provenientes dos se ­
te paí-es  membros do Clube 
de Haya aumenta ram por 
35,5%. As exportações brasi­
leiras para ès tes  países, po- 
ém, declinaram no mesmo 

período por 21,4%. Nos m e­
ses de janeiro a agosto de 
1957 o Brasil exportou para 
a República Federal  da Ale­
manha mercadorias num v a ­
lor de 41,5 milhões de dóla­
res, para a Áustria 1,4, para 
a França 33,9, para a Grã- 
Bretanha 51,0, para os Paí­
ses Baixos 15.9 e para a I tá­
lia 19,2 milhões de dólares.

Este jornal circula
duas vezes por se-
mana, às quartas e
sábados. Acha-se à
venda em todas as
bancas da praça.

-  NEGOCIO DE OCASIÃO -
V ende-se por preço  especial, a longo prazo e com  peque­

na en trad a  um a m áquim a im presso ra  m arca  M ARINONI, fo r­
m ato 66 x 96 (folha in teira).

NEGOCIO U IGENTE: T ra ta r  com o sr. Roland H ans K um m  
no escritó rio  da Ind . e Com. de M adeiras B a ttis te lla  S /A , em 
Lajes, ou v er e t r a ta r  com o sr. A rnaldo  R einert, no Edifício 
Itap irú , 155, a >to. 78, em  P orto  A legre.

JOALHERIA W O L N Y
-  D E  -

PAULO W OLNY BROERING

Jóias Crislais e porcelanas
Relógios nacionais e estrangeiras

Canetas

Garante o que vende Rua Marechal Deodo- 
ro n. 23

tAJES S. Catarina
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Transportes Aéreos Catarinense
i tSBBKasr

Séde em Florianópolis S. A.

Voos .

H orários  de e para L A G b S
DOMINGOS chegadas às 14:33 De

SEGUNDAS
saidas às 14:50 Para

chegadas às li,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

saidas às 15,30 Para
chegadas às 09:20 De 

saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10.15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:1a Para

Rio - 55o Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 
Porto Alegre
Porto Alegre 
Florianópolis - 
- Santos e Rio

Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - liajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá j
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense 5.A.
A G EN CIA  E M  L A G E S  Tua 15 de N ovem bro  - Fone: 214

T A C às suas ordens

i
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Coluna agrícola:

Fixada a capacidade definitiva do 
parque moageiro nacional

Rio (S.l.Ã.) - O Ministro da 
Agricullura aprovou a caoa- 
cidarfe definitiva dos moinhos 
nacionais, tendo em vista o 
resultado dos trabalhos da 
Comissão Orientadora da Re­
visão do Parque Moageiro, 
para efeito de adjudicação das 
quotas dt trieo em grão à 
indústria do País.

Pelo ato do sr. Mário Me- 
neghetti, o Serviço de Expan­
são do Trigo calculará as 
quotas de trigo em grão. na­

cional, a partir da safra 1957- 
1958, na base da capacidade 
ou registros de novos moinhos, 
ficando as capacidades ante­
riores à revisão automática e 
definitivamente canceladas, 
para qualquer efeito. Não se­
rão aceitos pelo S.E.T. novos 
recursos de atos das Subco 
missões Kevisoras e nem de 
normas técnicas consubstan-

tempo hábil, ini- 
a revisão, para in-

ciadas na Portaria 
20/4/57, vi-endo a 
Ias considerando-se

n° 519, de 
modificá- 
esgotado

o prazo de 
ci 'do com 
terpô-los.,

Os moageiros interessados 
no assunto poderão ver a re 
lação dos moinhos registrados 
no Serviço de Expansão do 
Trigo, com a capacidade apro­
vada pela Comissão Orienta­
dora da Revisão do Parque 
Moageiro, no -Diário Oficial» 
da União, do dia 1 do cor­
rente (Seçãc 1). desde a pági­
na 24980 até a página 24993.

Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura 
8a. REGIÃO

Edital
Pelo presente torno público que o Sr. Mario Correia de 

Souza, requereu a êste Conselho o seu registro como Agrimen- 
sor a título precário, para Curitibanos Santa Catarina de acordo 
com o parágrafo único do artigo 5o do dccret^ n° 23.569, de 
11 de dezembro de 1933.

%
Ficam, pois, convidados os profissionais interessados já re­

gistrados neste Conselho, a se pronunciarem a respeito para o 
que lhes é concedido o prazo de 3U dias, a contar da publica­
ção do presente Edital.

No museu Nacional do Mé­
xico há relíquias notáveis 
que pertenceram às tribos 
azt<*cas. São objetos arqueo­
lógicos de grande valor his­
tórico.

Destacam-se ali a «Pedra 
dos Sacrifícios» e a «Pedra 
do Sol», antiquíssimo calen­
dário.

A história do México r e ­
monta ao século Êl.

Porto Alegre, 31 de outubro de 1957.

Felicio Lemiezeck 
Presidente

Os aztecas, segundo al­
guns autores, foram 06 «reis 
da arquitetura».

Vague Jfán-/lnc/e

V E N D A S  —  P E Ç A S  —  S E R V I Ç O

Revendedor Autorizado: 
MERCANTIL DELL A ROCC A BROERING S/A
RUA CEL. M ANOEL TH IA G O  DE CASTRO 156 - PONE 253 

CAIXA PO STA L 27 LA JES S.C.

Prefeiutra M unicipal 
de L ages

Estado de Santa Catarina
L E I  N° 151

de 21 de novembro de 1957
Eu, V1DAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal -le Lages, 

Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu s a n ­
ciono a seguinte

L E I :
Art. Io - Fira o Executivo Municipal autorizado a con­

tratar, com a Firma ORQAMEC S A. ou outra Firma espe­
cializais ,  os seguintps serviços técnicos:

I - IMPLANTAÇÃO DO CADASTRO FISCAL;
II - CADASTRAMENTO DE PROPRIEDADES;
III - RE AJUSTAMENTO TRIBUTÁRIO DAS COLETAS

FISCAIS.
Art. 2o • A* despedas decorrente* desta Lei correrão 

por conta de CRÉDITO ESPECIAL aberto para ésse fim.
Art. 3o Esta Lei enirará em vigor na data da sua publi­

cação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de novembro de 19.>7 

As.-inado: - Vidal Ramos Júnior  
Prefeito Municipol 
Febpe Afonso Simão 
Secre'ári'i.

L E I  N° 153 
de 22 de novembro de 1957

Eu, ViDAL RAMOS JÜNI )R, Prefeito Municipal de Lr.ges, 
Faço saber que a CAMa RA .MUNICIPAL decretou e 

eu sanciono a seguinte
L E I:

Art. Io - Fica o Poder Executivo autorizado a permutar  
um terreno do Patrimônio M tnicip d, com a área de noventa 
metros quadrados (90 m2), por outro com a área de tresentes 
e 6esseuta e quatro metros quadrados (364 m2), perteDcente 
ao Sr. GUILHERME KRAUTLKR, ambos sftos k rua Frei G a­
briel.

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as di-posiçõe* em contrário.
Prefeitura Municipal de Liges,  em 22 de novembro de 1957. 

Assinado! - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

L E I  N° 154. 
cie 22 de novembro de 1957 

Eu. Vidal Ramo» Júnior. Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber  que a CAMARA MUNICIPAL decretou e eu 

sanciono a seguinte
L E I :

Art. Io - Fica denominada «Praça SENADOR VIDAL 
RAMOS» a existente na SÊDE do distriro de CORREIA P1N- 
10.

Art. 2o - Ficam denominadas «Capitão JOÃO ALvlM 
O.A ROCHA», «Presidente GFTULIO VARGAS», «DUQUE 
DE CAXlAS». «LAURO MÜLLER», «B NjAMIN CONS- 
TANT», «GENERAL OSÓRiO». «Cel. BELlSARlO RAMOS» e 
«Mal. FLORIANO», ruas sem nomenclatura na SEDE do dis­
trito de CORREIA PINTO.

Art. 3o - As placas mdienivas  terão os seguintes sub­
títulos: GOVERNADOR E SENADOR - CIDADÃO BENEMÉ­
RITO - PRESIDENTE Da REPUBLICA - PATRONO DO 
EXERC1TO-SENADOR. MINiSTR ) - PROPAUANDlSTA DA 
REPUBLICA - HERÓI DA GUERRA DO P a R.AGUAY res­
pectivamente

Art. 4o - Esta Lei eDtrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as deposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de novembro de 1957 

Assmado: - Vidal Ramoí Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

L E I N° 155
de 22 de novembro de 1957

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages 
Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL decretou e eu 

sanciono a seguinte
L E I :

Art. Io - Fica denominado «Rua JOÃO NUNES DO 
AMARAL» a que, partindo da esquina da Rodoviária vai até 
a ponte do rio Tributo, na séde distrital de CORREIA PIN-

Perágrafo único: - O sub-título de que trata a Lei n° 8 
de 15 de fevereiro d» 1955, sera: CIDADÃO BENEMÉRITO»’ 

Art, 2o • Esta Lei entrará em vigor na data üa sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lage-', em 22 dc novembro de ioV7 

Assinado: .  Vidal Ramos Júnior  95
Prefeito Municipal 
Fe'ipe Afonso Simão 
Secretário.
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A insta lação de uma cen tra l a tôm ica 
p ione ira  de 10 m il KW

O povo precisa saber a ver 
dade sôbre o Brasil e o 
governo, a começar pelas me­
tas de desenvolvimento eco­
nômico do Presidente Jusce- 
lino Kubitschek. Essas se dis­
tribuem por quatro diferentes 
setores, a saber: o setor de 
energia, o setor de t ranspor­
tes, o setor de alimentação e 
o setor de indústria de base.

As métas sào ao todo em 
número de trinta, anunCiaias 
de modo que os pontos de 
referência sejam os dados re- 
lativ is ao fim do ano de 1955 
e ao fim do ann de 1960, i*to 
é, o quinquênio presidencial 
em curso.

A méta número dois, do 
setor de energia, prevê a ins­
talação de sua central atômi­
ca pioneira de 10 mil Kw.

Dita em têrmos tão simples, 
essa méta implict, eutret into,  
uma serie importante de pro­
vidências, que giram em tór- 
no: primeiro, da preparoção 
de técnicos e de m\o-de-obra 
qu dificados. capazes de npe 
perar  uma central atômica ou 
reatores.- segundo, 1e obten- 
çã > de combustível núcleo 
para a manutenção da central 
atômica pioneira e das cen­
trais atômicas reatores subse­
quentes; terceira, Ia aquni- 
çio da central atô mea, sua 
inst daçâo e funcooammto

no território nacional, para 
seu posterior construção de ou­

tras centrais atômicas ou 
reatores como fonte de ener­
gia que venha constituir quo- 
ta-parte ponderável na produ­
ção energética baasileira.

A preparção de técnicos e 
de mão de-obra qualificados 
já se vem fazendo entre nós,

a c joo i raç io  dai grandes p o ­
tências • demais membros 
das Nações Unidas.

Essa conferência internacio­
nal transcorreu no mielbor 
espirito de cooperação pacifi­
ca. A junta provisória de go­
vernadores, a que presidiu um 
diplomata brasileiro, o mmis-

Apcsentadoria integral p a ­
ra todos os trabalhadores

bastando considerar qu* con- tro Carlos Alfredo Bernardes,
tamos corr. alguns joven* físi­
cos atomistas de valor re- 
c inhecido mundiolmente. Essa 
preparação tende a incremen­
tar-se natural nente e com o 
estímulo do govêrno, graças 
ao laboratórios anexos a al­
guns centros de ensino supe­
rior, assim como ao Centro 
de Pesquisas Físicas do Con­
selho Nacional de Pesquisas. 
Um programa bem estabele­
cido de bôlsas de estudo no 
exterior vem servindo de cor- 
amento no preparo de espe­
cialistas brasileiros para a era 
atômica. /

Um importante passo no 
caminho d* realização da 
méta que consiste em detar o 
Br istl de Uma central atômica 
uioneira acaba de ser d-*do, 
ao ensêjo do recêm-termina- 
do Congresso Internacional 
de Viena para a instalação da 
Agência Internacional de E- 
n*rgia Atônica das Nações 
Unidas, que funcionará com

apresentou o Estatuto da 
Agência Internacional de E- 
nergia Atômica, que foi apro­
vado na íntegra e por unani­
midade, pelos representantes 
dos chamados blocos ociden­
tal e oriental.

O prestigio da delegação do 
Brasil a êsse Congresso admi­
te presumir que um brasileiro 
será seguramente diretor do 
Departamento de Treinamen­
to da Agência Internacional.

Para seu carro

use peças

legítimas FORD

Não dê esmola: 
contribua para SLAN

O vice-presidente da Re­
pública, sr João Goulart, fa­
lando dia 27 de novembro p. 
p. à noite no Sindicato dos 
Motoristas de Táxis, afirmou 
que todos os trabalhadores a 
exemplo dos bancários, te 
rao aposentadoria integral 
provavelmente ainda no de­
correr  deste ano. com a apro 
vação do projeto 'que t rami­
ta n i Câmara dos Deputados. 
O projeto a que se refere o

senhor Joâo Goulart, foi a a 
provado já em todas as co­
missões técnica* d;t Càtnar 
e encoa' ra-Be agora em po ­
der do presidente daquela 
Caso do C!ongre68o. com re 
querirm nto de urgência, as­
sinado pelos líderes de todos 
os partidos. A auos nladoria 
integral é um d s dispositivos 
da reforma da lei orgânica da 
previdência social.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

' «SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, — LaJES 

(Fundos da Igreja Santa Cruz)

Ladrilhos de calçadas e para interiores 
pelos melhores preços

A L I T  A
Na mais completa 

domésticos
exposição de aparelhos 
que oferecem

. . .  quem tem WALITA tem tudo!
Escolha para êsie Natal o seu presente

F e r n a n d e s  &Ciia.
Loja 1
Q. Boc. 80

Loja 2
15 nov. 231
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— o m áxim o om conforto
e beleza  p a ra  o la r . . .  

pelos m elhores preços da cidade I

S O F Á S - C A M A  " C IT Y T E X "
Com braços e sem braços, super-confortáveis, com amplo 
armário. Manêjo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 
e espaçosa c ma de cosal. Lindos e variadas padrono* 
gens em t: .<-< exclusivos fabricados pela própria Citytex.

r i b u i d o r e s

Ribas
Novembro, 306

—  o máximo em confôrto

e beleza para o la r . . .  

pelos melhores preços da cidade I

Gostos não se discutem ••• 

é um só:

BERGÈRE
RECLINÁ^EL

M agnífica  e super con fortáve l bergè- 
re, que rec linando o fe rece  o confôrto  
de uma carnal Em tecidos exclusivos 
fab ricados pela p róp ria  C itytex.

Santa Catarina
s r r

11-12 57 
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Nova goleada sofreu o Nacional Ippfi}
O quadro do Atlético que 

desfruta no monir-nto de uma 
otima fase técnica, não teve 
dificuldades na manhã de do- 
ming' '  em vencer  o onze do 
Nacional por 5 á 0, um pla- 
card que justifica a f ragilida­
de do Sr. Bruno Wolff.

Com a inclusão dos jogado­
res Juarez,% Augusto e Miro, 
o quadro atleticano adquiriu 
um outro elan, e neste certa­
me deverá ainda surpreender  
os chamados bichos papões 
da 3a Divisão

Os gols do Atlético foram 
assinalados por intermédio de 
Augusto 2. Miro, Amadeu e 
Henrique* (contra) .

Os quadros atuaram assim 
constituídos: Atlético: Sebas­
tião, Juarez e Nelson; Alceu 
Elno e Salvador, Super, A- 
madeu, Augusto Miro e Abilin.

Nacional; Evaldo, Henrique 
e Silvio; Puzi8nky, Walmor e 
e Silva,- José, ívena, Gino, 
Paulista e Orlando.

A arbit ragem coube no Sr. 
Jose Reali, com uma regula 
atuação,  tendo s. 6. anulado 
3 tentos do alvi rubro, dois 
dos quais conquistados na 
mais perfeita legalidade

X X X
Depois da realização de^te 

jogo, a classificação dos c lu ­
bes concorrentes ao cetro 
máximo da 3a Divisão, pas ­
sou a ser  a seguinte: 
lo  Palmeiras 1 p p
2o Flamengo 2 p p
3o Atlético e Popular 5 p p
4o Fluminense 7 p p
5o Cruzeiro 8 p p
6o Nacional 10 p p

X X X
A próxima rodada ultima 

do lo turno será composta 
dos seguintes  jogos:
Atlético x Popular e Cruzei­
ro x Flamengo.

Empataram Az de 
Ouro e America na 

varzea
Foi rexlizado domingo à 

tarde no Velho Estádio de Co- 
pac bina um prelio amistoso 
entre os quadros do Az de 
Ouro e do America, ambos 
da varzen, cotejo este que fi­
nalizou com um justo empa­
te de 0 á  0.

Goleada impressio­
nante do Pinheiros 
sobre o Fluminense

Tendo por local o Estádio 
Municipal da Ponte Grande, 
tiv<*mos domingo a tarde o 
cotejo amistoso entre  os 
quadros do Pinheiros e do 
Fluminense. •

O quadro dirigido por Júlio 
Nunes não teve dificuldades 
em golear o tricolor da 3a 
Divisão por 8 á 1

Rebatendo bolas
Aguardem para edição do 

proximo sabado, a resposta 
do redator  esportivo deste Bi 
Semanurio ao Cronista es­
portivo do Jornal  Catar inen­
se, num relato impressionante.

X X X
A seleção da penúltima ro­

dada. ficou a»8;m constituída: 
Sebastião (Atlético), Juarez 
(Atlético) e Nelson (Atlético); 
Silvio (Nacional), Fino (Atlé­
tico) e Walmor do (Nacio­

nal); Super Amadeu. Augus­
to, Miro e Abilio todos do A- 
tletico.

Como crack da rodada a- 
pontamos » figuia do zagu l- 
ro central  Juarez do Atlético 
com un.a magistral atuação

imal

Fábrica de papel
Alguns induatriais brasileiros estão.'  interes-ad s na 

instalação de fábricas de celulo;-* e p <pel, ao lado dos gran 
des carn*túbais piauenses, cearense-; e potiguares, pois, v e ­
rificou-se que a folha de carnaúba pôde constituir importan­
te matéria prima para a fabr icação de celulose e de papel.

Conforme haviamos anun- 
iado. teve prosaeguimento 
omingo a tarde o certame 
a divisão da 4a Zona, com 
realização de 3 prlejas,
Na cidade de Joaçaba o 

onjunto do Vasco da Gama 
e nossa cidade foi derrota- 

c o frente ao Comercial local 
por 1 á 0.

Não dê esmola 
auxilie a SLAN

Fm Coocordia, o Interna­
cional que vinha de boas a- 
tuações nest“ campeonato 
foi golendo pelo Guaicurus 
por 5 á 0, numa jornada 
bastante inglória do Lobo 
Vermelho.

Finalmente em Tangará o 
Sadia de Coocordia manteve 
a sua previlegiada posição de 
lider ao abatei  o Juventu6 
por 3 á 1.

Com este resultado, e com 
as derrotas do Vasco da Ga­
ma e Internacional, o quadro 
da S. E R. Sad;a é o virtual 
campeão da 4a Zona.

ÔBAL. é  C en tru m

neste Natal... 

seu filho merece uma

Centram

V eja nos olhos de seu filho a im ensa a leg ria  ao receber 
o p resen te  com que sonhou ta n ta s  n o i te s . . .  o p resen te  com 
que realm ente  sonhava p a ra  o N a ta l! A gora, é sa ir  correndo 
e ir  m o s tra r  aos an»i£os — o Zé, o C arlinhos, o Juca, 
tôda a •• tu rm a ”, — que êle tam bém  tem  um a C entrum .
Dê a  seus filhos o p raze r e a s  v an tag en s de um a 
bicic le ta  C entrum  — divertim en to  saudável e tran sp o rte  íàcil-

Bicicletas Centrum para menina» e memno» (aro 22) 

rapazes e mòça» (oro 26) paro adultos (aro 28)

um produto Monark

Seis pontos de superioridade :

*  garfo reforçodo
*  2 tipos de freios à escolho contropedol e monuol (
*  pintura eletrostót.co, sempre brilhonte, sempre como nWO -
í  selim onotom.co, de couro plóstico, com 6 molas por* molor conto 
-é- acessórios à vontode ! .
n  I _ r n h r i r n f f l O
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A pedido

0  rei dos «machões»
Q uinta-feira  últim a, quando 

cu me encontrava no recesso 
de m eu escritório, cum prindo 
o m eu dever profissional, lá 
chegou, a fim de tra ta r  de um 
caso comigo, um cidadão lib a ­
nês, que m ascateia com fazen­
das por esta praça.

Vinha, o dito cidadão, la ­
deado por um  policial, o qual 
cum pria ordens do sr. A lcides 
A legretti, para  o levar a té  a 
sua presença.

O libanês, sendo um  ho­
mem  que conhece um  pedaço 
do m undo, com pareceu à Dele­
gacia acom panhado por seu 
advogado. Ao chegarm os no 
gabinete do sr. A lcides, êste 
nôs recebeu  ferózm ente, era  
um  verdadeiro  «Leãozinho de 
chácara».

Bem, ao en tra rm os em con­
tato  com o delegado, ês te  des­
considerando o advogado do 
libanês, olha para  o libanês 
com certa  ferocidade, e g rita  
com tôda a fôrça de seus pu l­
mões: «Você não pense que 
está  na tua te rra , turco, p o r­
que, com advogado ou sem 
advogado, eu te boto no xa- 
drês. Policia. . . policia. . . 
prende êsse cam arada».

O advogado, sendo um ho 
mem de sólida form ação m o­
ral, e, sem  nenhum a vaidade 
tõla ou pretensão, conhece 
m uito hem as m iríades de leis 
que v i;o ram  nêste  im enso país 
ficou pasm ado dean te  do d e ­
legado, pensando, então, em 
en tra i, iocontincnti, com o pe 
dido de habeas-corpus, ao mm. 
Juiz, an te  o ato  de flag ran te  
a rb itra ried ad e , abuso de poder 
e excesso de au to ridade , por 
parte  do delegado.

Prisão, puram ente , a rb itrá ria .
Em prim eiro  lugar, o c id a­

dão do líbano estava  coberto  
de r a 'io ,  porque vendeu  fa ­
zendas a um as m ulheres, e, 
segundo êle inform a, estas não 
lhe pagaram . Indignado com 
sua atitude, ten tou  reav e r as 
fazendas das d itas m ulheres, e, 
houve, então, en tre  êles sério 
desentendim ento . Infelizm ente,

em  nosso pais tem  sido assim  
A gatunagem  tem  sido um a 
classe priv ilegiada p e ran te  a 
justiça, porque, desgraçada- 
m ente, o § 32, do t,rt. 141, da 
nossa constitu ição, cobriu  de 
im unidades os calotes, as le r-  
riveis fraudes com erciais, a es- 
croquice dos g randes cen tros 
urbanos, isen tando  de resp o n ­
sabilidade, pe ran te  o E stado , o 
devedor canalha, o calo teiro  
profissional o a v en tu re iro  d e s­
classificado, o f ra u d a ta rio  ig n ó ­
bil e o escroque im undo. Aí 
estão  os «Schum ackers» , os 
«Ildefonsos», os «Brandões», 
etc.

O nde esta  a lei com inando 
um a pena de prisão para  êles? 
N ada têm  a tem er. O suor a- 
lheio para  êles, e para  quem  
faz essas leis e rradas, nada 
vale

Mas, eu afirm ei linhas ac i­
ma, que o s r  A U egretti com e 
teu  um a a rb itra ried ad e . De fa ­
to, confirm o. M andou reco lher 
o pobre libanês, num  dos cu ­
bículos da cadeia pública local, 
e o conservou lá, por m eia 
hora m ais ou m enos. Em que 
lei se apoiou para m a n te r  tal 
a titude?  Q ual é a lei b rasile i­
ra  que au toriza  delegados a 
colocar pessoas no x ad rê s  du 
ran te  m eia hora, face aos §§ 
2 ‘,21,22,23, e 25, do a rt. 141, 
da nossa lei m agna? «N in­
guém  será  preso, senão em  
flag ran te  delito. N inguém  será  
levado à prisão, p restan d o  a 
fiança que a lei p erm ite . A 
prisão ou detenção  de qual 
quer pessoa dev erá  ser im e­
d ia tam en te  com unicada ao juiz 
com peten te. H abeas-corpus a 
quem  sofrer ou se ach ar a- 
m eaçado de so fre r prisão. Aos 
acusados é asseg u rad a  plena 
defêsa, com todos os m eios e 
recu rsos essenciais a ela».

Nada disso foi observado  
pelo Sr. A legretti.

Por ou tro  lado, no que toca 
a m im  profissional, pelo codigo 
de ética que reg u lam en ta  a 
m inha profissão, devo  ap licar 
todo o zêlo e d iligência, bem

como os recursos de m eu sa 
ber , em defêsa das causas que 
patrocinar, sem  nenhum  re ­
ceio de desag radar, m esm o a 
pessoa do dou to r juiz.

Devo, é logico, t r a ta r  as a u ­
to ridades com resp e ito , dis- 
creção e independência. «Não 
p rescindindo  de igual t r a ta ­
m ento  por p a r te  delas».

Devo, a inda mais, rep resen  
ta r a quem  de d ire ito , con tra  
au to ridades, por fa lta  de exe- 
ção no cum p rim en to  de seus 
deveres.

SR. ALCIDES ALEGRETTI:

V. S ria  deve ex e rce r a sua 
au to ridade . A sua gestão, nes­
sa delegacia, tem  sido m uito 
profícua, p rinc ipa lm en te  con tra  
a ga tu n ag em  e a vadiagem . 
T enho a im pressão  que os la ­
d rõ es  tem em  a sua presença. 
Mas, com o que  eu não posso 
concordar, e que V. S ria  pren  
da um  cidadão honesto , que 
re iv ind icava o que e ra  seu, e 
se ofenda com o m esm o, pelo 
fato  de se fazer êle acom 
p an h ar de seu advogado à sua 
presença, e desconsidere  o ad  
vogado, como V. S ria  descon­
siderou, quando o m esm o agia 
d en tro  do reg u lam en to  de sua 
profissão, e na nob re  m issão 
de fazer im p e ra r  a lei.
L ajes, 9 de dezem bro  de 1957.

G e tu l io  V e ie  a 
(F irm a re c o n h e c id a )

Bancos que atuam 
no nordeste

T rês bancos oficiais a tuam , 
ou pjrom etem  a tu a r  decisiva 
m en te  na região  do N ordeste . 
O Banco do B rasil S.A., o B an­
co N ordeste  do B rasil S.A. e 
o B anco N acional de D esen v o l­
v im en to  Ecocômico, o qual 
por d e te rm in ação  da lei que  o 
criou, d ev erá  ap licar no N or­
d e s te  2%  de suas d ispon ib ili­
dades.

CORREIO LAGEANO
AnoXVI j Lages. 11 de dezembro de 1957 J N. 99

$ comentários
Canedo Filho i

NOTA DA SEMANA
Segundo noticiam os jornais  de todo o m undo  os EE.UU. 

acabam  de sofrer um a fragorosa derro ta ,  num  «placard» de 
2x0 para  a Rússia, com o fracasso do lançam ento  de um  sa 
télite artificial c apelidado de «Vanguard». A im prensa  no- 
vaiorquina. em longos editoria is  com entou o fato re c o n h e c en ­
do o bom hum or com o qual o público parece  se consolar, 
mas sob o qual qu e rem  tira r  u m a  lição desse fo rm idáve l a 
contecim ento . E n q u an to  isso. o S putn ik  russó continua a d a r  
voltas e mais voltas seguindo sua tragetória , e dizem por aí:

— que o dr. Humberto Doria ofereceu, em sua granja, 
suculenta churrascsida aos seus numerosos amigos;

— que tal atitude foi tom da em vista do batizado do 
seu filho menor. >ie cinco neses ,  e primeira comu hãc de 
outros cin o;

que os discos estão na m<>da, novamente; 
que não é só isso, oáo. Muito gente, além de dis­

cos, vêm <estr las» e n plena luz do dia;
— qu ■ o Edú Lucena foi p u a  o Rio. Por esse motivo, 

o Caruncho passou «jururú» no dia seguinte, lamentando a 
falta do seu i separável  amigo.

— que dos s-us  olhos tristes brotaram lágrimas d j 
aor  e de revolta pela crueldide do destino.-

— qu o dr. Nereu foi homenagead < estro'idosameDte 
em Florianópolis, dando uma liç.io que oxalá seja aprovei- 
t da pelos eterp >s de-peitados de Sant i Catarina;

— que o Zanoni, lepois de adquirir o seu carro,  a n ­
da difícil de se falar com êle. 0  rapaz . gora  sómente anda 
sobre rodas,-

— que o Internacional  ganhou, de traz para a frente, 
de cinco a zero do Guiicuru í  le Concordia. . .,

— que em cornp nsaçao perdeu também para o Co 
mendal,  de Joaçaba, para o Sadia, de Concórdia, e para 
o juventus  de Tangara;

— que o Jango,  chefe d - nossas oficinas e um dos 
integrante '  do colorado não deve ficai triste: piores dias
vi-ão; . . .

— que demro de dois anos. aproximadamente,  o Pr in­
cesa da Se ra terá uma sede nova, moderna, que muito 
orgulhará oi meios sociais lajeance;

— que por hoje é 6ó.

N atal dos com issários de  
m enores

t

v

O melhor,
o m ais belo, 

o m ais últil
presente a um a dona de casa!

Uma íamosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economal!
É o que lhe sugere para as Festas de Natal e Ano Bom a

Coiértio  I t  t A n v e i s  Jo io  M i m  1/1
Rua Mal. Deodoro - 305 Tel. 259

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.691,20 por mêsl

^ob a iniciativa da Radio 
Clube de Lajes, representada 
na pessoa do seu diretor sr 
Carlos Jofre do Amaral, e6tá 
se desenvolvendo em Lajes 
uma car .panba  para o Nital 
dos comissários de menores 
desta comarca, que vem pres- 
tamio grandes serviços à so­
ciedade lajeana.

Exercendo suas funções 
sem remuneração de espécie

alguma, esses  abnegados 
it-rvidores púbHcO' merecem, 
pelo muito que tem con-e-  
guido fazer em prol da in­
fância de nossa terra,  o apoio 
dos lajeanos b^rn intenciona­
dos para que, l o  dia máxi­
mo da cristan- ade, possam 
ter um ■ modesta mas signifi­
cativa coo pensação aos e s ­
forços dispen.iicio8 muitas ve ­
zes em prejuizo dos seus 
interesses  part iculares.

C O N V I T E
A União Lageana de Estudantes tem a 

subida honra de convidar a todos os forman- 
dos deste ano, bem como os socios dos clu­
bes Io de Julho, 14 de Junho, Mogambo e 
Manhattan, e os estudantes em geral para 
uma, grande soirée, que far-se-á realizar dia 
14 do corrente mes, no clube Io de Julho, 
oferecida especialmente aos formandos de 
1957. Abrilhantará esta soirée o conjunto Gua­
nabara. Antecipadamente agradece pela sua 
presença

A DIRETORIA
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